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A partir do dia 28 de dezembro de 2024, entramos no 
espírito do Ano Jubilar de 2025, que traz como tema: 
“Peregrinos da Esperança”. Já dizíamos, no dia da abertura 
do Jubileu, que a humanidade precisa de esperança, uma 
esperança que vem do verbo "esperançar". Não é aquela 
esperança de quem fica na sombra e água fresca, de braços 
cruzados e pessimista, achando que a humanidade não tem 
mais jeito. Essa esperança passiva não ajuda ninguém.
O que o Papa Francisco propõe é uma esperança ativa, 
própria de quem vive uma perspectiva de busca constante, 
de quem se põe continuamente a caminho, como 
“peregrino de esperança”, ciente de que essa é a condição 
para poder levar esperança. Ninguém pode dar o que não 
tem. A verdadeira esperança deve, antes de tudo, estar em 
nós: em nosso coração, na nossa espiritualidade, na nossa 
vida. Como partilhar esperança se a nossa vida for marcada 
pelo desencanto, desânimo, frieza e indiferença?
Como muito bem coloca o Papa Francisco: “Precisamos 
transbordar de esperança para testemunhar de modo 
credível e atraente a fé e o amor que trazemos no coração; 
para que a fé seja jubilosa, a caridade entusiasta; para que 
cada um seja capaz de oferecer ao menos um sorriso, um 
gesto de amizade, um olhar fraterno, uma escuta sincera, 
um serviço gratuito, sabendo que, no Espírito de Jesus, isso 
pode tornar-se uma semente fecunda de esperança para 
quem o recebe.”
Partilhar a esperança é partilhar o que temos de mais 
precioso, aquilo que dá sentido às nossas vidas. E isso não é 
uma coisa, mas alguém, uma pessoa muito especial e 
concreta: Jesus Cristo, o Filho Unigênito de Deus, o Deus 
Menino, que assumiu nossa carne humana e se fez em tudo 
igual a nós, menos no pecado. Aquele preanunciado pelos 
profetas, anunciado pelo anjo à jovem de Nazaré, 
apresentado no templo por Maria e José, que passou pela 

Palestina anunciando o Reino de Deus, curando e fazendo o 
bem a todos, que nos justificou derramando seu sangue e 
que, recebido pelo Pai, ressuscitou para que pudéssemos 
ter a vida e a vida em abundância.
Nesses primeiros meses do ano, nós, da Diocese de Osório, 
que acolhemos em nossas comunidades milhares de irmãos 
e irmãs vindos dos mais variados lugares – cidades e 
dioceses – inclusive de outros países, temos a ocasião de 
partilhar a esperança que nos habita. Partilhamos com eles 
não somente as águas que refrescam e restauram, o sol que 
aquece e bronzeia, os bons ventos que acariciam, 
dizendo-nos que Deus está presente com seu sopro de vida, 
mas, sobretudo, partilhamos a certeza de que o Cristo 
acompanha nosso peregrinar, que tem compaixão de nós, 
nos sustenta em nossas dificuldades e desafios, e que Deus 
Pai providente é nossa fonte, onde encontramos força para 
seguir nossa missão de uma Igreja em saída.
A exortação do Papa Francisco para o Dia Mundial das 
Comunicações deste ano, inspirada na Carta de Pedro: 
“Partilhai com mansidão a esperança que está em vossos 
corações” nos ajuda a seguir nesse mesmo espírito do 
Jubileu. A esperança que surge da fé em Cristo é a esperança 
que nos inspira e educa para uma comunicação pura, sincera 
e desprovida de qualquer agressão. E nos dá uma dica 
simples e profunda: “O cristão deve se diferenciar também 
nesse aspecto, promovendo uma comunicação não hostil, 
que una e não divida; que crie pontes e não muros; que gere 
comunhão e comunidade, não ruptura.”
Que possamos continuar avançando juntos no caminho, 
partilhando a esperança com todos os irmãos e irmãs que 
encontramos neste tempo de Jubileu.

Partilhar a Esperança
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1.º – Santa Maria, Mãe de Deus
11 – Comissão Diocesana de Liturgia
16 – Aniversário de instalação da Diocese de Osório
23 – CRB - Live para os Consagrados - Ano Jubilar: Peregrinos da 
Esperança

03 – MCC - Ultreia de Verão [Torres]
04 – Aniversário da ordenação episcopal de Dom Jaime Pedro Kohl
06 – Quinta live do Dízimo [Torres]
08 – Comissão Diocesana de Liturgia
09 – CRB - estudo, partilhas sobre a CF e Missa [Tramandaí]
09 - Posse do Padre Tiago Fraga [Paróquia Nossa Senhora da 
Piedade - Porto Alegre]
10 a 12 – Coordenação Diocesana do SAB-C
11 – Dia mundial do enfermo – Paróquias Nossa Senhora de 
Lourdes [Arroio do Sal e Capão da Canoa] e Santuário Diocesano 
Nossa Senhora de Lourdes [Dom Pedro de Alcântara]
15 e 16/02 – Setor Educação e Cultura - Benção dos estudantes e 
seus materiais
20 a 28 – 132ª Romaria de Nossa Senhora das Lágrimas [Caraá]
21 - Abertura anual da RCC
23 – ENS - Missa do Setor Leste [Osório]
23 - Kairós masculino juvenil [junto a 132ª Romaria, no Caará]
28 – Dia de Nossa Senhora das Lágrimas

JANEIRO

FEVEREIRO

01  a 04 – Retiro de Carnaval [Dom Pedro de Alcântara]
04 – Romaria da Terra – [Arroio do Meio - Diocese de Santa Cruz do Sul]
05 – Quarta-feira de Cinzas e abertura da Campanha da Fraternidade
07 a 09 – Assembleia Regional do MCC GER Sul 3 RS 1 [Vacaria]
07 a 09 – ENS Setor Leste - EACRE – Encontro Anual de Casais 
Responsáveis de Equipes – Região RS II 
08 – Comissão Diocesana de Liturgia
08 – Grupos Eclesiais e Grupos de Famílias [Osório – Cúria Diocesana]
08 – Catequese - Coordenações Paroquiais [Osório - Cúria Diocesana]
08 – Dízimo - Coordenações Paroquiais [Osório – Cúria Diocesana]
08 – CODIM – Comissão Diocesana dos Movimentos [Osório – Cúria 
Diocesana]
08 - Missa com as Irmãs da Penitência e Caridade Cristã 
(agradecimento e despedida) [Igreja Nossa Senhora da Saúde - 
Cidreira, 19h]
10 – Reunião de Atendentes de Secretarias [Osório – Cúria Diocesana]
16 – Setor Juventude - Reunião Diocesana 
14 a 16 – CONADIZ (Congresso Nacional do Dízimo) - [Aparecida/SP]
15 – Encontro ampliado das Pastorais Sociais e Serviços da Caridade 
[Osório – Cúria Diocesana]
18 - Apostolado da Oração e Capelinhas - Reunião Diocesana [Osório]
20 – ENS Setor Leste - Formação Pós-EACRE [Osório]
20 – Reunião do Clero
22 – CDP – Conselho Diocesano de Pastoral [Osório – Cúria Diocesana]
22 e 23 – MCC – Acampamento Viva a Vida [Praia Rosa do Mar/SC]
29 – Pascom - Retiro Diocesano [Três Cachoeiras] 
28 a 30 – ECC - Reunião do Conselho Regional Sul III [Capão da Canoa]
29 - PACRI - Encontro de líderes [Santuário Diocesana Nossa Senhora 
das Lágrimas]
29 – Escola Diocesana para Catequistas [Osório]
29 – II Jornada Diocesana do Movimento da Mãe Peregrina de 
Shoenstatt [Xangri-lá]
29 e 30 - Kairós masculino juvenil [Dom Pedro de Alcântara]

MARÇOAGENDE-SE
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INTENÇÕES DO PAPA
Janeiro: pelo direito à educação
Rezemos para que os migrantes, os refugiados e as pessoas 
afetadas pela guerra vejam sempre respeitado o seu direito à 
educação, necessária para construir um mundo melhor.

Fevereiro: pelas vocações à vida sacerdotal e religiosa
Rezemos para que a comunidade eclesial acolha os desejos e as 
dúvidas dos jovens que sentem o chamamento a servir a missão de 
Cristo na vida sacerdotal e religiosa.

Março: pelas famílias em crise
Rezemos para que as famílias divididas encontrem no perdão a 
cura das suas feridas, redescobrindo até nas suas diferenças as 
riquezas de cada uma.
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Revisora: Maria Leni Krás Borges Schardosim

Tiragem: 5.230 exemplares
Impressão: Gráfica TC
Contato: pascom@diocesedeosorio.org
(51) 98410-1945 (whatsapp)
www.diocesedeosorio.org
www.facebook.com/dioceseosorio
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Como posso ser fiel ao cristianismo que abracei pela fé? Como 
posso ser cristão a partir de uma Igreja que me acolhe e me 
provoca a vivência desta fé?São perguntas que sempre nos 
inquietam e desafiam. E que seja assim! 

A vida de fé exige dinâmica. Exige movimento. E a Campanha 
da Fraternidade é sempre um desses movimentos que 
dinamizam nosso compromisso cristão na vida cotidiana.

Neste ano de 2025 somos desafiados a olhar a nossa 
identidade cristã diante da vida em sua integralidade. Não um 
único foco ou uma causa específica, mas a causa da vida como 
um todo dentro desta casa comum que dividimos. O tema é a 
“Fraternidade e Ecologia Integral” e o lema “Deus viu que tudo 
era muito bom”.

A ideia de olharmos e ouvirmos os clamores que emergem da 
Mãe Terra não é um apelo de hoje. O Papa Francisco já vem nos 
alertando e escrevendo sobre isso há anos. Basta retomar a 
Carta Encíclica Laudato Si.

Dentro do caminho ver/ouvir; iluminar/discernir e 
agir/propor, somos convidados a trazer as questões 
ambientais para perto de nossas vivências e espiritualidades. 
Toda semana estamos recebendo informações que dão conta 
das respostas que o planeta está devolvendo em forma de 
episódios extremos. São ondas de calor, frio, chuvas e fogo. 
Para além do que entendíamos como normal. E isso se dá 
especialmente pela ação que, como humanidade, 
implementamos nas últimas décadas. 

O que recebemos, como obra da criação, é algo muito precioso 
e bom. Na ação criadora, “Deus viu que tudo era muito bom” 
(Gn 1,31). Em relação à terra “Ele não criou para ser um caos, 
mas para ser habitada” (Is 45,18). E, no entanto, vivemos 
cercados pela insegurança e pelo medo. 

A fé no Cristo que veio anunciar e mostrar a proximidade do 
Reino de Deus exige que sejamos atuantes. Precisamos propor 
e agir, como um verdadeiro ato de conversão quaresmal.

Na Diocese de Osório, tivemos um momento de estudo e 
reflexão sobre o tema. Também buscamos apontar algumas 
pistas de ação. Dentre outras, surgiu com força a ideia de trazer 
o tema e lema para momentos de estudo e também como 
pauta dos encontros nos serviços e pastorais, bem como nas 
liturgias. Para além do espaço específico da Igreja, contagiar 
nos lugares onde estamos presentes. Tornar visível 
experiências que estão dando certo na produção ecológica e 
em iniciativas de preservação do meio ambiente. 

Pistas para reflexão:
1.Como pessoa cidadã, onde e como posso atuar para tornar 
nossa casa comum um espaço agradável e seguro?

2.O que posso fazer para provocar minha comunidade de fé a 
se engajar nesta Campanha de conversão quaresmal?

Porque Deus criou para ser bom
Por  Gervásio Toffoli
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Milhares de romeiros são esperados na 132ª Romaria
de Nossa Senhora das Lágrimas em Caraá entre os dias 20 e 28 de fevereiro

Imagine um caminho que atravessa as curvas de belas 
paisagens, cercado por montanhas e vegetação 
exuberante, guiando seus passos até um lugar sagrado 
onde milhares de corações se unem em esperança, 
gratidão e oração. Esse é o cenário do Santuário 
Diocesano de Nossa Senhora das Lágrimas, onde 
ocorrerá a sua 132ª Romaria entre os dias 20 e 28 de 
fevereiro de 2025, localizado no Alto-Caraá, no 
município de Caraá/RS.

Com o tema “A esperança não decepciona, pois o amor 
de Deus foi derramado em nossos corações” (Rm 5,5) e o 
lema “Nossa Senhora das Lágrimas, Mãe da Esperança e 
Consoladora dos Aflitos”, a romaria é um chamado para 
quem deseja um local de oração, de vivenciar a devoção 
mariana e agradecer por graças alcançadas.

Milhares de romeiros, vindos de diversas regiões, se 
preparam para percorrer os caminhos até o Santuário a 
pé, de bicicleta, a cavalo ou em veículos, levando suas 
preces e intenções pessoais. Situado em um cenário 
único, o Santuário Nossa Senhora das Lágrimas é um 
verdadeiro refúgio espiritual, acolhendo peregrinos que 
encontram esperança junto à Mãe das Lágrimas e seu 
Divino Filho.

PROGRAMAÇLÃO RELIGIOSA
As Missas ocorrerão em diversos horários, permitindo que 
todos tenham a oportunidade de participar:
20/02, quinta-feira: Missa de abertura, às 20h
21/02, sexta-feira: Missa às 20h
22/02, sábado: Missa às 7h; 9h; 11h; 14h; 17h e 21h
23/02, domingo: Missa às 6h; 8h; 10h, às 11h; durante à tarde, 
a reza do Terço; às 15h, Missa Solene, com a presidência do 
bispo da Diocese de Osório, dom Jaime Pedro Kohl e, às 19h, 
Missa.
24/02 a 27/02: todas as Missas são às 20h
28/02, sexta-feira: Dia de Nossa Senhora das Lágrimas, com 
Missa às 8h; às 11h e, às 15h, com bênção da saúde.

PROGRAMAÇÃO SOCIAL
23/02, domingo, Leilão de animais, bolos e outros itens 
doados para a Romaria, às 13h.
25/02, terça-feira, às 21h, chegada no Santuário do grupo de 
ciclistas da região
Mais informações, em: www.diocesedeosorio.org e no 
@santuarionslagrimas 
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Diocese de Osório organiza caravanas para participação
da 47ª Romaria da Terra em Arroio do Meio
Há 47 anos, romeiros de todo o Rio Grande do Sul se reúnem em um compromisso tradicional na terça-feira de Carnaval: a 
Romaria da Terra. Em 2025, a romaria que tradicionalmente reflete questões relacionadas ao cuidado com a terra e com a casa 
comum, acontece em Arroio do Meio, às margens do Rio Taquari. O município foi um dos mais afetados pelas enchentes de 
maio no Estado e acolhe a romaria com um convite: “Reconstruir e Cuidar da Casa Comum com fé, esperança e solidariedade”.

O bispo de Santa Cruz do Sul, dom ItacirBrassiani, destaca que a diocese se alegra por acolher mais uma vez a romaria e ressalta 
que hoje esta Igreja Local tem um significado especial e um recado importante a dar aos romeiros da terra:

“É um evento da Igreja do Rio Grande do Sul e que traz a caminhada de fé, de esperança e de reconstrução para este vale onde 
tanta dor tanta e destruição ocorreram nesses últimos tempos. Agradecemos todas as forças vivas da diocese e também da 
Igreja do Rio Grande do Sul que estarão conosco nessa caminhada, com a Comissão Pastoral da Terra à frente, como sempre, 
puxando essa 47ª Romaria da Terra”, disse.

DIOCESE DE OSÓRIO ORGANIZA 
CARAVANAS
A Coordenação Diocesana das Pastorais Sociais está 
articulando, através das paróquias e de parceria com a 
Regional Sindical Litoral que reúne os sindicatos dos 
trabalhadores rurais do Litoral Norte gaúcho, a organização 
de duas caravanas. Um ônibus partirá da região da Encosta da 
Serra, dos municípios de Mampituba e Morrinhos do Sul, 
passando por Três Cachoeiras e Terra de Areia, em direção à 
cidade de Arroio do Meio.

Outra caravana partirá das paróquias litorâneas, saindo de 
Tramandaí, passando por Osório e Santo Antônio da Patrulha 
seguindo para Arroio do Meio, pela região metropolitana de 
Porto Alegre.

As vagas são limitadas. Para inscrições e mais informações 
sobre custos e o que é necessário levar para participar da 
Romaria, entre em contato através dos números: (51) 
98410-2987 (Pe. Adalberto), (51) 98410-0962 (Pe. Ildomar) 
e (51) 99991-1668 (Frei Wilson). Saiba mais, em: 
www.diocesedeosorio.org

*Com informações da CNBB Sul 3/Victória Holzbach e da Diocese 
de Santa Cruz do Sul.



Em preparação para a ordenação ao diaconato permanente, 
Rafael Petry, 51 anos, e Isaldo Santos da Rosa Junior, 53 anos, 
receberam os Ministérios de Leitorado e Acolitato no dia 27 de 
dezembro de 2024. A cerimônia aconteceu durante a Santa 
Missa, na igreja Nossa Senhora de Lourdes, localizada no 
centro de Capão da Canoa.

Esses ministérios menores marcam uma etapa significativa na 
trajetória de formação dos futuros diáconos permanentes, 
cuja ordenação está prevista para o ano de 2025.

VOCAÇÃO E LEMA DOS CANDIDATOS
Natural de Feliz e residente em Capão da Canoa, Rafael Petry 
escolheu como lema diaconal a passagem de Marcos 10, 45: 
“Porque o Filho do homem não veio para ser servido, mas para 
servir.” Para Rafael, esse compromisso significa colocar a vida 
a serviço da Igreja e da comunidade. “Desde pequeno, aprendi 
com meus pais que viemos para servir. Esse lema é o reflexo da 
minha vocação e do que acredito ser a missão de um diácono”, 
afirmou.

Já Isaldo Santos da Rosa Junior, natural de Osório e residente 
em Maquiné, tem como lema a citação de João 12, 26: “Se 
alguém quer servir-me, siga-me.” Segundo ele, esse espírito 
de serviço é o alicerce de sua caminhada vocacional e da 
dedicação à Igreja.

Atualmente, a Diocese de Osório conta com seis diáconos, 
incluindo um emérito. Com a futura ordenação de Rafael e 
Isaldo, prevista para o próximo ano, o número de diáconos em 
atuação aumentará para oito, contribuindo para o trabalho 
pastoral em diversas paróquias, como Tramandaí, Torres, Três 
Cachoeiras, Capão da Canoa, Xangri-Lá e Imbé.
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Rafael Petry e Isaldo Santos da Rosa Junior receberam
os Ministérios de Leitorado e Acolitato em Capão da Canoa
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De 17 a 19 de janeiro de 2025, Nova Santa Rita/RS recebeu uma 
edição especial do projeto “Cuidar da Vida – Prevenção ao 
Suicídio de Jovens e Adolescentes”. A iniciativa, promovida 
pela Comissão Episcopal para a Juventude da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), com apoio da Pastoral da 
Educação e da Cátedra UNESCO de Juventude, Educação e 
Sociedade e Jovens Conectados reuniu jovens e líderes para 
capacitação e formação de multiplicadores.

O encontro aconteceu no Sítio Notre-Dame, marcado pela 
missão de levar acolhimento, conhecimento e esperança à 
comunidade, especialmente em um cenário de recuperação 
após as graves consequências ocorridas com as enchentes 
entre abril e maio de 2024.

 

FINAL DE SEMANA MARCANTE
A assessora jovem do Setor Juventude da Diocese de Osório, 
Lohana Mota, que participou do curso, compartilhou sua 
experiência. Ela destacou a forma acolhedora e leve com que o 
tema foi conduzido.

“O assunto suicídio é delicado e carrega uma bagagem 
emocional, mas o cuidado mútuo entre os participantes foi 
notável. Desde o início, enfatizaram que devemos cuidar uns 
dos outros. Foi um final de semana muito rico, que superou 
todas as expectativas”, conta Lohana.

O projeto trouxe à tona temáticas essenciais, como a 
prevenção ao suicídio e a posvenção, ou seja, como lidar após 
tentativas ou perdas. Além disso, enfatizou a importância de 
identificar sinais e atuar de forma efetiva na sociedade.

A presença do bispo referencial da Juventude no Regional Sul 3 
da CNBB e bispo auxiliar de Porto Alegre, dom Darley José 
Kummer, também foi mencionada como um diferencial. “Ele 
não esteve o tempo todo, mas fez questão de marcar presença 
e nos inspirar com sua postura de proximidade. Como ele disse 
na sexta-feira, ‘se é para estar no meio das ovelhas, que seja 
com os dois pés’. Essa dedicação ao jovem chamou muita 
atenção, pois, infelizmente, muitos ainda os ignoram ou 
subestimam.”

Os participantes saíram do curso com um compromisso 
concreto de compartilhar o conhecimento adquirido.

“Criamos elos entre províncias e dioceses e estamos 
determinados a multiplicar esse trabalho o mais rápido 
possível. A temática é urgente, está perto de nós, mas, muitas 
vezes, não sabemos como lidar. Agora, com esse aprendizado, 
podemos fazer a diferença”, afirma a assessora.

O projeto “Cuidar da Vida” segue como uma luz de esperança, 
formando agentes de transformação e promovendo a cultura 
do cuidado e da valorização da vida em um momento tão 
necessário.

Da Diocese de Osório também participou o seminarista Erique 
Nostrani, que acompanha o Setor Juventude e o Serviço de 
Animação Vocacional, além de jovens de arquidiocese e 
dioceses como Porto Alegre, Caxias do Sul e Montenegro.

Projeto “Cuidar da Vida” promove capacitação em
Nova Santa Rita/RS para prevenção ao suicídio
de jovens e adolescentes
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No dia 16 de janeiro, uma quinta-feira, a Catedral Nossa 
Senhora da Conceição recebeu fiéis, lideranças pastorais, clero 
em uma celebração em ação de graças pelos 25 anos da 
instalação e início oficial da Diocese de Osório e pelo 
encerramento do Ano Jubilar Diocesano.

A Santa Missa foi presidida pelo bispo da Diocese de Osório, 
dom Jaime Pedro Kohl, e concelebrada pelo arcebispo de Porto 
Alegre e presidente da Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), cardeal dom Jaime Spengler, e de outros bispos: 
arcebispo-emérito de Porto Alegre, dom Dadeus Grings, 
bispo-emérito de Novo Hamburgo, dom Zeno Hastenteufel, 
bispo de Caxias do Sul, dom José Gislon, bispo de Rio Grande, 
dom Jorge Pierozan, bispo-emérito de Rio Grande, dom José 
Mário Stroeher, bispo auxiliar de Porto Alegre, dom Bertilo 
João Morsch e membros do clero diocesano de Osório.

 Durante a celebração, dom Jaime destacou a importância do 
lema que guiou o jubileu: “Avançando juntos no Caminho”, 
enfatizando o desejo de continuidade desse espírito de união e 
missionariedade. O bispo também lembrou que a Diocese de 
Osório foi instituída pelo Papa São João Paulo II, em 10 de 
novembro de 1999, com a bula Apostolicum Supremi, e 
solenemente instalada em 16 de janeiro de 2000.

“Esses 25 anos passaram como uma brisa suave. O Espírito 
trabalhou os corações das pessoas e comunidades, e hoje nos 
sentimos um único corpo, identificado como Igreja Particular 
do Litoral Norte do RS”, declarou dom Jaime em sua homilia, 
que também ressaltou a importância de sermos “Peregrinos 
da Esperança”, em sintonia com o jubileu mundial da Igreja em 
2025.

A celebração contou com a presença de autoridades civis e 
eclesiais, seminaristas, representantes dos movimentos 
eclesiais, das pastorais, fiéis de diversas paróquias e a 
comunidade local, que lotaram a catedral. Houve 
agradecimentos especiais às empresas que colaboraram com a 
restauração do acervo cultural da Diocese, previsto para ser 
inaugurado ainda este ano.

UMA NOITE DE CONFRATERNIZAÇÃO E ALEGRIA
Após a Missa, um jantar comemorativo foi realizado no salão 
paroquial da Paróquia Nossa Senhora da Conceição, no Centro 
de Osório, proporcionando um momento de confraternização 
entre os participantes. O jantar contou com a animação do 
grupo musical de Santo Antônio da Patrulha, Dom de Deus, 
que encantou a todos com clássicos da música popular 
brasileira.

Durante o evento, dom Jaime Pedro expressou sua gratidão 
pelo empenho de todos que colaboraram na organização da 
celebração e do jantar.

Diocese de Osório celebra 25 anos da sua instalação
e encerra Ano Jubilar Diocesano 


